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Sugestões de pauta para cobertura da infância e adolescência na cidade de São Paulo
1. Atenção pré-natal

	Nas consultas do pré-natal são feitos vários exames e vacinas e é fornecido o cartão da gestante.
	8,6

	As gestantes têm acesso a acompanhamento pré-natal, com consultas regulares desde os meses iniciais da gravidez.
	8,2

	O atendimento pré-natal informa sobre a importância da boa alimentação e sobre riscos do cigarro, do álcool, das drogas e do HIV/aids.
	7,9

	Ao saírem da maternidade os bebês desta comunidade já têm certidão de nascimento.
	7,8


Consulta às Lideranças 

Os cuidados com a gestante e com o bebê são o item que recebe melhor avaliação dos entrevistados em toda a consulta com as lideranças. O que está funcionando nos programas governamentais de atenção a este público na cidade de São Paulo? Qual o impacto do Programa Mãe Paulistana para este nível de satisfação? O que deu certo nessas iniciativas que pode servir de exemplo para outras políticas públicas? Mesmo com os resultados positivos, ainda há uma grande disparidade entre as diferentes subprefeituras da cidade, na garantia do direito ao mínimo de 7 consultas pré-natal. O que está sendo feito para reduzir esta desigualdade?
As lideranças comunitárias também informam que as gestantes ainda têm dificuldade de encontrar vaga nas maternidades no momento do parto. O que a prefeitura e o governo do Estado tem feito para melhorar este serviço?

Que papel os empregadores têm desempenhado para garantir que as gestantes possam fazer consultas pré-natal e amamentar pelo menos durante os seis primeiros meses de vida do bebê?

Sugestões de fontes:

Secretaria Municipal de Saúde: 3397-2368/2369
Secretaria Estadual de Saúde: 3066-8701
Pastoral da Criança: (41)2105-0244
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo: (CREMESP): 3017-9364
Fonte da comunidade: Maria Domingas Xavier, Cantinho do Céu: 5931.2407
2.       Família
	As famílias são visitadas por agentes de saúde e da assistência social pelo menos uma vez por mês.
	5,3

	As famílias recebem orientação sobre como cuidar dos bebês e crianças pequenas, incluindo a prevenção de acidentes em casa.
	4,6

	As relações familiares são boas, oferecendo um ambiente adequado para as crianças se desenvolverem.
	3,9

	Existêm na comunidade programas que ajudam pais e mães de crianças entre 0 e 6 anos na geração de renda e obtenção de empregos.
	3,6

	As famílias têm têmpo e disponibilidade para cuidar bem de suas crianças.
	3,2


Consulta às Lideranças 

A família é o espaço privilegiado para assegurar que cada criança tenha um bom começo de vida e se desenvolva plenamente. Por isso, é preciso investir no fortalecimento das competências desses familiares, para que possam cuidar melhor de seus meninos e meninas. A consulta às lideranças mostra que este investimento ainda é frágil. Falta informação e preparação das famílias para criar um ambiente saudável e acolhedor para suas crianças e condições econômicas para assegurar-lhes uma vida mais estável.  

Que iniciativas estão sendo desenvolvidas na cidade para fortalecer as competências das famílias? Por que elas ainda não são suficientes? Como estão os programas de transferência de renda desenvolvidos pelo poder público? Que alternativas as famílias encontram para gerar renda? Que alternativas existem para garantir que seus filhos sejam bem cuidados quando estão ausentes (vizinho, creches informais, irmãos mais velhos)?
Sugestões de fontes:

UNICEF: 3728-5707
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social: 3291-9758
Secretaria Municipal de Saúde: 3397-2368/2369

Pastoral da Criança: (41)2105-0244
Secretaria Municipal do Trabalho: 3224-6055
Fonte na comunidade: Maria Domingas Xavier, Cantinho do Céu, Grajaú: 5931.2407

3. Espaços de lazer para as crianças pequenas

	ONGs e outras associações oferecem espaços e orientação para brincadeiras e atividades próprias para crianças até 6 anos.
	4,2

	Aqui na comunidade existem espaços e atividades para que as crianças pequenas possam brincar.
	3,3


Consulta às Lideranças 

Muitas das comunidades populares em São Paulo se formaram em áreas invadidas, à beira de marginais e represas. Nesses locais, faltam espaços para que as crianças pequenas possam brincar, atividade fundamental para o seu desenvolvimento. Brincando a criança aprende a conviver melhor com os outros, conhecer e controlar melhor seu corpo, exercitar a criatividade. Na falta de espaços adequados, que alternativas crianças e famílias têm encontrado? Como está o Programa de Ludicidade da Prefeitura de São Paulo? Como os CEUS lidam com a demanda? Que outros espaços da cidade, fora das comunidades, estão disponíveis para essas crianças? Que papel a televisão ocupa no dia-a-dia dessas crianças pequenas? Quais os planos das próprias comunidades para suprir as necessidades de espaços de lazer para suas crianças?
Sugestões de fontes: 

Associação Brasileira de Brinquedotecas: (11)5533.1513
Aliança pela Infância: (11) 5853.8082

Instituto Alana (mídia, criança e consumo): (11) 34721831
Fonte na comunidade: Patrícia Maria Lino Pinheiro, Cachoeirinha: 7270.9757 / 3224.8312 
4. Meio-Ambiente

	Os moradores da comunidade cuidam do meio-ambiente e se organizam para cobrar ações para melhorá-lo.
	3,0


Consulta às Lideranças 

	O ar que respiro na comunidade onde moro é limpo.
	3,7


Consulta às Crianças e aos Adolescentes

	Aprendi na escola sobre a importância de cuidar e respeitar a natureza.
	7,5


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

O cuidado com o meio-ambiente ainda aparece como um desafio na opinião das lideranças das comunidades. Segundo elas, os próprios moradores não cuidam do seu entorno ou se organizam para melhorá-lo, embora haja a percepção de que a falta de cuidados com o meio-ambiente gera problemas de saúde e compromete o bem-estar. Crianças e adolescentes percebem a poluição atmosférica da cidade como um problema. Por outro lado, a escola parece ser uma boa aliada para mudar essa situação, uma vez que as crianças e os adolescentes reconhecem nela um espaço onde aprendem a cuidar e respeitar a natureza. Que impactos a falta de cuidados com o ambiente gera na própria comunidade e na cidade? Houve alguma mudança de atitude após as últimas enchentes? Para os mais jovens, o aprendizado gerado nas escolas tem promovido mudança de atitude? Como educar os moradores? Como o poder público pode contribuir com a solução de problemas como o lixo e a falta de estrutura urbana que comprometem o bem-estar e a saúde dos meninos e meninas que vivem nessas comunidades?
Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal do Meio-Ambiente: 3396-3078
Secretaria Municipal de Educação: 3396-0355/0354/0353
Fonte na comunidade: Firmina, São Miguel: 8376 1687


5. Vagas em creches, pré-escolas e escolas

	As crianças têm vagas em creches, em locais e horários adequados às necessidades de suas mães 
	3,4

	Existem vagas para todos os adolescentes em escolas próximas e nos horários preferidos
	3,4

	Existe transporte gratuito para todas as crianças e adolescentes que precisam dele para ir para escola
	3,1


Consulta às Lideranças 

	Estou matriculado e frequento a escola
	9,4

	Posso estudar em escolas perto da minha casa e no horário que eu prefiro
	4,9


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

Entre as crianças e os adolescentes, a questão da matrícula e frequência na escola recebe a melhor avaliação. No entanto, a disponibilidade de vagas em creches em locais e horários adequados às necessidades das mães e em escolas próximas à casa dos adolescentes recebem algumas das piores avaliações. Segundo levantamento do Movimento Nossa São Paulo, a questão é preocupante em toda a cidade, mas há grande disparidade entre as diferentes regiões, especialmente na garantia do acesso à creche, por exemplo. Como está a Prefeitura de São Paulo no cumprimento de seu compromisso público de atender toda a demanda de creche e pré-escola até 2012? Pelo ritmo de implementação, será possível cumprir a meta? 

As lideranças também dão a pior nota no quesito educação à existência de transporte gratuito para meninos e meninas que precisam dele para ir à escola. Como os adolescentes fazem para chegar à escola? Os estudantes estão informados sobre os prerrequisitos para a garantia do direito ao transporte gratuito para a frequência às aulas? Que impacto a distância têm na disposição dos alunos irem às aulas? Qual o impacto da dificuldade de se locomover até a escola no abandono escolar?

Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal de Educação: 3396-0355/0354/0353
Secretaria Municipal de Transporte: 3396-6899/7880
Ação Educativa: 3151-2333 ramal 160
Todos pela Educação: 3266-5477 ramal 229
Movimento Creche para Todos: 3151-2333 ramal 162/146 

GT Educação do Movimento Nossa São Paulo: 3151-2333 ramal 130
5. Infraestrutura das escolas

	As escolas são bem conservadas, limpas e seguras.
	4,1


Consulta às Lideranças 

	Minha sala de aula é espaçosa, ventilada e bem iluminada.
	5,4

	Os banheiros da escola são limpos e as crianças podem usá-los sem problemas.
	4,3


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

Tanto os adultos entrevistados quanto as crianças e os adolescentes identificam problemas nas escolas que revelam a fragilidade da infraestrutura disponível e afetam seu aprendizado. Questões básicas como a limpeza, a existência de salas de aula espaçosas e arejadas recebem críticas dos dois públicos. Por que esses problemas acontecem? Como os alunos estão sendo educados pelos professores e pelas famílias para cuidar do espaço que ocupam? Como vencer o desafio de manter os banheiros limpos? O número de funcionários responsáveis pela manutenção e a higiene das escolas é adequado à população escolar? 
Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal de Educação: 3396-0355/0354/0353
Ação Educativa: 3151-2333 ramal 160
6. Ambiente escolar

	O(a) diretor(a) da escola é um(a) bom(a) profissional e mantém um bom relacionamento com professores, alunos e pais.
	5,6

	As crianças gostam de freqüentar a escola e estão envolvidas com as atividades oferecidas.
	4,5

	O relacionamento entre professores e alunos é amigável e respeitoso.
	4,1

	As opiniões e sugestões dos alunos são consideradas pelos professores e/ou pela direção da escola.
	3,8

	O ambiente escolar promove a inclusão, é saudável, afetuoso e livre de preconceitos e de violência.
	3,5


Consulta às Lideranças 

	Eu me sinto seguro na escola.
	6,9

	Minhas idéias são ouvidas pelos professores da escola.
	5,6

	Na escola têm adultos com quem posso conversar sobre meus problemas e sentimentos.
	4,9


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

Escolas deveriam ser ambientes agradáveis, em que os estudantes encontrassem um porto seguro, construíssem relações de confiança e tivessem prazer em frequentar. Crianças e adolescentes sentem-se razoavelmente seguros nas escolas (embora este apareça em 5º lugar entre as melhores notas), mas dizem não encontrar nelas adultos de confiança com quem possam conversar sobre questões mais pessoais. 

As lideranças das comunidades reconhecem parcialmente o diretor como um profissional com quem professores, alunos e pais se relacionam bem. No entanto, atribuem notas baixas quando perguntados sobre questões relativas à relação entre mestres e estudantes e ao ambiente escolar como um todo. Por que a situação encontra-se assim? Que investimentos vêm sendo feito para mudar essa realidade? Qual o impacto de um ambiente pouco acolhedor no desempenho escolar? Qual o diferencial das escolas que conseguem manter um ambiente mais respeitoso e receptivo entre diretores, professores, alunos e familiares?
Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal de Educação: 3396-0355/0354/0353
Ação Educativa: 3151-2333 ramal 160

7. Atividades complementares à escola

	Existem espaços e condições que possibilitam a participação dos adolescentes em atividades esportivas e culturais na comunidade.
	4,5


Consulta às Lideranças 

	São oferecidos programas de formação e inserção profissional para os adolescentes da comunidade.
	3,8


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

	As escolas oferecem várias atividades fora do horário das aulas.
	3,3


Consulta às Lideranças 

	Costumo participar de atividades culturais e de lazer que acontecem dentro e fora da comunidade.
	4,8


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

	Posso ficar na escola depois das aulas, fazendo outras atividades como esportes, aulas extras, reforço etc.
	4,8


A oferta de atividades complementares às aulas regulares é outro desafio nas comunidades. O que o poder público têm feito para atender essa demanda? Como a comunidade e as ONGs estão dialogando com as escolas para que todos se corresponsabilizem pela educação? Como anda o projeto Escola em Tempo Integral, da Secretaria Estadual de Educação, na cidade de São Paulo? E o projeto Clube Escola, desenvolvido pelas Secretarias Municipais de Educação e Esporte? Onde há bons exemplos de oferta de atividades complementares?
Sugestão de Fontes: 

UNICEF: 3728.5701
Ministério da Educação: (61)2022-7518
Secretaria Estadual de Educação: 3218-2059
Cidade Escola-Aprendiz (bairro-escola): 3031-6129
Instituto Esporte-Educação: 5579-8695

Fonte na Comunidade: (variedade de ofertas): Escola Municipal de Ensino Fundamental Campos Sales – Braz Nogueira: 2947-6723
8. Participação das famílias e da comunidade na vida escolar

	Pais e mães participam ativamente das Associações de Pais e Mestres (APMs) e Conselhos Escolares.
	4,3

	As atividades feitas na escola são acompanhadas de perto por pais, mães e demais responsáveis pelos alunos.
	3,9

	Pais e membros da comunidade participam com opiniões e sugestões junto aos professores e à direção da escola.
	3,7

	Organizações e associações promovem debates na comunidade sobre a importância de uma educação democrática.
	3,5


Consulta às Lideranças 

A participação da comunidade na escola está prevista na Constituição Federal e no Estatuto da Criança e do Adolescente. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional define que a gestão democrática deve ser adotada nas escolas. Para além da legislação, quando as famílias e a comunidade como um todo conseguem participar da vida escolar, passam a valorizá-la e a estimular crianças e adolescentes a estudar. Gera-se um ambiente frutífero à aprendizagem e a escola passa a dividir a responsabilidade pela aprendizagem com os familiares e a comunidade. No entanto, a Consulta às Lideranças mostra que a escola ainda funciona como uma ilha. O que impede a participação da comunidade na escola? Que canais as famílias podem encontrar para ser ouvidas e contribuir com a educação escolar? Como as famílias e demais instâncias da comunidade podem e devem participar da escola e do processo de aprendizagem de suas crianças e seus adolescentes?
Sugestões de fontes: 

Todos pela Educação: 3266-5477 ramal 229
Ação Educativa: 3151-2333 ramal 160
Fonte na comunidade: Oscar Romero (Jardim Ângela): 5622-7022
9. Proteção contra o HIV/aids

	Adolescentes podem conseguir preservativos, distribuídos em lugares de fácil acesso, sem constrangimentos.
	6,8

	Os testes para HIV/aids e outras DSTs podem ser realizados por todos aqueles que quiserem, principalmente no pré-natal.
	6,8

	ONGs e outras associações mantém programas que orientam os adolescentes para um comportamento sexual seguro e responsável.
	4,9

	Os adolescentes da comunidade conhecem as formas de transmissão e prevenção das DST/aids e adotam um comportamento responsável.
	4,3

	Os adolescentes costumam usar preservativos nas relações sexuais.
	3,9


Consulta às Lideranças 

	Se eu quiser, posso conseguir camisinha de graça em lugares de fácil acesso.
	7,5

	Se eu precisar, posso obter apoio e orientações dos profissionais da saúde (UBS, PSF, etc.) sobre o HIV/aids.
	6,7

	Meus pais costumam conversar comigo sobre a possibilidade de gravidez e das doenças sexualmente transmissíveis, incluindo o HIV/aids.
	6,9


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

Quando analisados os dados sobre HIV/aids, nota-se uma avaliação bastante positiva em relação ao acesso ao preservativo, tanto por adultos quanto por adolescentes. No entanto, para as lideranças, faltam aos adolescentes informação e atitude de prevenção, questão que é melhor avaliada pelos meninos e meninas. Por que há essa diferença de percepção? O que dizem os estudos mais recentes sobre o uso de preservativo entre os adolescentes? Que programas são desenvolvidos na área da saúde sexual e reprodutiva? Eles são eficientes? Estão gerando mudança de comportamento?
Sugestões de fontes:

Ministério da Saúde: (61) 3315-3580/2351
Secretaria Municipal de Saúde: 3397-2368/2369
Programa Municipal de DST/Aids de São Paulo: 3397-2191

Fórum ONG/Aids do Estado de São Paulo: 3331-1284

Grupo de Incentivo à Vida: 5084-0255
10. Proteção contra a violência

	Quando acontece um caso de violência contra a criança e adolescente você sabe realmente para onde encaminhar.
	6,0

	Situações de violação de direitos de crianças e adolescentes podem ser denunciadas sem colocar em risco quem fornece as informações. 
	5,6

	Serviços públicos informam os órgãos competentes sobre atos de violência cometidos contra crianças e adolescentes.
	4,7

	Aqueles que violam os direitos das crianças e dos adolescentes são punidos. 
	3,9

	Há um relacionamento de confiança entre a comunidade e os agentes do sistema de segurança (policiais, delegados, etc.).
	2,9


Consulta às Lideranças 

A questão da proteção contra a violência recebe baixa avaliação das lideranças em quase todos os seus itens. Esse é o único bloco em toda a pesquisa em que as lideranças têm a percepção que os problemas continuam piorando. O único aspecto com avaliação um pouco acima da média diz respeito ao encaminhamento de denúncias. Ainda assim, chama a atenção o fato das pessoas não confiarem nos agentes do sistema de segurança. Por que isso acontece? O que pode ser feito para mudar a situação? Como garantir uma atitude mais consciente e proativa da comunidade em relação à promoção dos direitos e à prevenção das violações? Como responsabilizar/punir aqueles que violam esses direitos? Quais são os exemplos de bom relacionamento entre a polícia e a comunidade? Como as lições aprendidas podem ser utilizadas em outras comunidades? Quanto um ambiente violento e a exposição aos mais diversos tipos de violações contribuem para que o adolescente também se envolva em atividades ilícitas ou violentas? Que iniciativas têm conseguido reduzir o risco desse envolvimento?
Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal de Segurança Urbana: 3396-5842/5865
Secretaria de Estado da Segurança Pública: 3291-6685/6932
Núcleo de Estudos da Violência (NEV/USP):3091-4965 

Instituto São Paulo contra a Violência: 2168-2901

Instituto Sou da Paz: 3812-1333

Fonte na Comunidade: Juliana, Guaianazes: 6781-5543 / Maria Adalgiza, Jardim Aracati: 9554-4391

11. Violência doméstica

	Pais, mães e outros adultos educam as crianças sem recorrer à violência.
	4,0

	Existem programas de orientação e proteção para casos de violência doméstica contra crianças e adolescentes.
	4,0

	Existem programas que promovem o convívio familiar e comunitário.
	4,0


Consulta às Lideranças 

A violência doméstica é um fenômeno complexo e de difícil mensuração, já que se esconde dentro das casas. Inclui não apenas castigos físicos, mas também agressões verbais. Suas consequências são devastadoras para crianças e adolescentes. É importante, no entanto, deixar claro que este não é um problema exclusivo das comunidades populares, mas que estas se ressentem da falta de programas de orientação capazes de evitar a violência doméstica.  O que o poder público têm feito para atender a essa demanda? 

Os pesquisadores da violência contra crianças e adolescentes apontam que, em geral, os agressores já foram vítimas. Como romper este ciclo vicioso, que passa de geração a geração? Como estão sendo encaminhados os casos de violência doméstica denunciados nos municípios de São Paulo e Itaquaquecetuba? A escola e a comunidade estão preparadas para denunciar casos de violência doméstica? Como está, no Congresso Nacional, a tramitação do Projeto de Lei 2.654/2003, que proíbe qualquer forma de castigo físico contra crianças e adolescentes? 

Sugestões de fontes: 

UNICEF: 3728-5701
Centro de Referência às vítimas da violência do Instituto Sedis Sapiendiae: 3866.2756 / 2757

Instituto Zero a Seis: 3287-9206
Laboratório de Estudos da Criança (Lacri/USP): 3097-0529
12. Acidentes de trânsito
	Crianças e adolescentes recebem orientação para prevenir-se de acidentes de trânsito e atropelamentos.
	4,5

	Existem calçadas, sinais de trânsito, passarelas etc. para evitar atropelamentos e mortes na comunidade.
	3,6


Consulta às Lideranças 

	Na minha comunidade os acidentes de trânsito são difíceis de acontecer.
	6,0


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

Na opinião dos entrevistados, ainda faltam orientações e infraestrutura para a prevenção de acidades de trânsito, uma das principais causas de morte entre adolescentes. Qual a forma de atuação do CET nas comunidades populares? Como uma ação integrada entre a área de Saúde e a CET pode ajudar a prevenir atropelamentos? Que programas de educação para o trânsito vêm sendo desenvolvidos nas cidades que precisam ser intensificados nas comunidades? Como as escolas lidam com esta questão?
Sugestões de fontes: 

CET: 3396-6983
Secretaria Municipal de Educação: 3396-0355/0354/0353
13. Conselhos 

	O Conselho Tutelar funciona bem, acompanha os casos de violação de direitos das crianças e adolescentes e encaminha soluções.
	4,6

	O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) influencia o orçamento e as políticas públicas do município.
	4,2

	As organizações que respondem pela proteção das crianças e dos adolescentes (como o Conselho Tutelar, a Vara de Infância e Juventude, a Defensorias, as Delegacias especializadas, o Ministério Público e a Polícia, entre outros) agem de maneira integrada e contribuem com a segurança física e psicológica das crianças e adolescentes desta comunidade.
	4,1

	O CMDCA administra bem o dinheiro doado ao Fundo da Infância e Adolescência do município.
	3,5


Consulta às Lideranças 

Criados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, os conselhos de direitos e tutelares representaram uma inovação na área das políticas públicas e são atores primordiais no Sistema de Garantia dos Direitos. Para que possam cumprir bem seu papel, precisam ser conhecidos e respeitados pela população. A Consulta às Lideranças mostra que esta ainda não é uma realidade. Como aproximar os conselhos das comunidades? Como fazer com que as instituições participem mais das decisões do CMDCA e acompanhem seu trabalho? Em 2009, o CMDCA apresentou proposta à Câmara para a criação de 15 novos Conselhos Tutelares. O que aconteceu com esta proposta? Onde há bons exemplos de atuação dos conselhos que podem ser replicados? 

A Prefeitura de São Paulo têm como meta arrecadar, até 2011, R$ 300 milhões para o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Em 2009, foi arrecadada a metade do volume dos recursos previstos para aquele ano. Como está o andamento dessa meta? Para onde estes recursos deverão ser destinados? Como a população pode acompanhar e influenciar sua implementação?

Sugestões de fontes: 

CMDCA – 3113-9696
Associação dos Conselheiros e Ex-conselheiros do Estado de São Paulo – 3104-0146
14. Acesso às tecnologias e meios de comunicação

	Os adolescentes têm acesso a internet e outros equipamentos que os integram ao que acontece na cidade, no país e no mundo.
	5,4

	Os meios de comunicação (TV, rádio, internet, jornais, revistas, etc.) valorizam a participação e as opiniões dos adolescentes.
	4,6


Consulta às Lideranças 

	Tenho acesso à internet (e me sinto por dentro do que acontece na atualidade).
	6,9


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

Tanto as crianças e adolescentes quanto as lideranças atribuem notas acima da média no que diz respeito ao acesso à internet. No entanto, esta é uma via de mão única: meninos e meninas “ouvem” os meios de comunicação, mas não são ouvidos por eles. O que crianças e adolescentes têm feito para mudar essa realidade? 

Sugestões de fontes: 

UNICEF: 3728.5701
Viração:3237-4091
Cidade-Escola Aprendiz: 3031-6129
Projeto Nas Ondas do Rádio, da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo: 5080-5079
Fontes na comunidade: Vinícius Balduíno, Adolescente Comunicadora em AE Carvalho: 6304.2149 / Paloma da Silva Alves, Aricanduva: 8791-3749

15. Preparação dos adolescentes para o mercado de trabalho

	Mães e pais incentivam a participação de seus filhos em atividades de formação pessoal e profissional.
	5,2

	Os adolescentes aproveitam as oportunidades de formação que lhes são oferecidas para construir seu futuro.
	4,5

	São oferecidos programas de formação e inserção profissional para os adolescentes da comunidade.
	3,8


Consulta às Lideranças 

	Existem programas de formação e colocação profissional na minha comunidade.
	4,8


Consulta às Crianças e aos Adolescentes 

A consulta com as crianças e os adolescentes mostra que as famílias reconhecem relativamente a importância da formação de seus filhos para que tenham uma melhor formação para o mundo do trabalho. A formação e inserção profissional é uma das principais prioridades apontadas pelas comunidades, mas a oferta ainda é bastante reduzida.  Como andam os programas voltados para a preparação para o mundo do trabalho? O Centro Paulo Souza têm conseguido atender à demanda? As empresas tem contratado jovens por meio da Lei da Aprendizagem? Que programas a Prefeitura Municipal desenvolve para apoiar esse público? Em 2009, o programa Jovens Paulistanos ofereceu curso de qualificação e aprimoramento profissional a 1.232 pessoas. Quais os planos de expansão desse programa? 
Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal do Trabalho: 3224-6055
Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho do Estado de São Paulo: 3241-7059/7052/7054
UNICEF: 3728-5701
Viração: 3237-4091
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social: 3291-9758
Sesi SP: 3528-2000 / 0800-55-1000

Centro Paula Sousa: 3327-3144
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE): 3874.5366

Atletas pela Cidadania: 3037-7112/8187-5045
16. Participação política e comunitária

	A maioria dos adolescentes que completam 16 anos tira seu título de eleitor e votam nas eleições
	4,5

	Os adolescentes são incentivados pela escola a participar das decisões que afetam a cidade e a votar nas eleições.
	4,4

	Os adolescentes são reconhecidos pela sociedade como capazes de contribuir com a construção de um mundo melhor.
	4,3

	As pessoas desta comunidade tratam os adolescentes com respeito e consideram suas opiniões.
	4,0

	Os adolescentes participam dos grêmios estudantis e dos conselhos escolares, influindo nas decisões que afetam o dia a dia da escola.
	4,0

	Os adultos abrem espaço para que os adolescentes participem e contribuam com as decisões tomadas na comunidade.
	3,9

	Os adolescentes estão envolvidos na discussão de temas políticos e votam nas eleições.
	3,5

	As demandas dos adolescentes são levadas em conta pelos governantes e pela sociedade em geral.
	3,2

	Os adolescentes estão envolvidos com as questões da comunidade e participam da associação de moradores e dos conselhos locais.
	3,0


Consulta às Lideranças 
	Mesmo sabendo que ainda não sou obrigado ou que não posso votar, gostaria de votar nas próximas eleições.
	6,5

	Participo de atividades para tornar a minha comunidade um lugar melhor para se viver.
	5,6

	Costumam perguntar o que eu acho sobre programas e serviços oferecidos para os adolescentes da minha comunidade.
	5,1

	Participo do grêmio estudantil e/ou do conselho escolar ou de algum grupo, influindo nas decisões que afetam o dia a dia da minha escola OU Pude dar opinião quando decidiram sobre a criação de lugares para brincar na comunidade onde moro.
	3,9

	Acompanho como são gastos os recursos de programas que apoiam as crianças e os adolescentes de comunidades como a nossa.
	3,2


Consulta às Crianças e aos Adolescentes
A Constituição Brasileira e o Estatuto da Criança e do Adolescente garantem às crianças e aos adolescentes o direito à participação nas decisões que afetam sua vida. Adolescentes de 16 e 17 anos também tem direito ao voto. A mudança cultural nessas áreas exige, no entanto, mais que a força da lei. É preciso que os mais jovens sejam apoiados e estimulados a exercer esta participação e que os adultos estejam realmente abertos a ouvi-los, valorizar e considerar suas contribuições. Como diminuir esta distância entre o mundo dos adultos e dos adolescentes? Que experiências podem servir de exemplo? Quais os resultados da última Conferência de Crianças e Adolescentes na cidade de São Paulo que estão repercutindo nas vidas de meninos e meninas?

Sugestões de fontes:

UNICEF: 3728-5701
CMDCA: 3113-9696 
Associação Brasileira para o Desenvolvimento de Lideranças (ABDL): (11) 3719-1532
Viração: 3237-4091
Aracati: 3031.1133
Fonte na comunidade: Estefânia, Adolescente Comunicadora no Jaçanã (participa de Grêmio Escolar): 7307.9894 / Naiara, Adolescente Comunicadora em José Bonifácio: 8075-8018
17. Saúde dos adolescentes

	Existem programas que promovem o comportamento responsável dos adolescentes quanto à gravidez na adolescência, abuso de álcool e drogas.
	4,0

	As políticas públicas para prevenção da gravidez na adolescência, abuso de álcool e drogas produzem resultados positivos.
	3,9


Consulta às Lideranças 

	Já participei de programas que orientam sobre assuntos como gravidez na adolescência, abuso de álcool e consumo de drogas.
	6,8

	Posso contar com ajuda de profissionais da saúde ou da assistência social, que sabem tratar de assuntos específicos dos adolescentes.
	5,2


Consulta às Crianças e aos Adolescentes
Embora os adolescentes afirmem que já participaram de programas de orientação sobre temas relacionados à sua saúde, ainda recebe nota média a disponibilidade de profissionais de saúde que entendam de assuntos específicos dessa faixa etária. Os adultos são ainda mais críticos com relação a esta questão. Que prejuízos a falta de um programa mais eficiente de saúde para adolescentes traz? Onde os mais jovens estão buscando este tipo de apoio? Que bons exemplos existem nas cidades pesquisadas, que podem ser expandidos para outras comunidades populares? 
Sugestões de fontes: 

Secretaria Municipal de Saúde: 3397-2368/2369

18. Diversidade e políticas públicas
	Os programas oferecidos buscam diminuir as diferenças entre as regiões mais pobres e as mais ricas da cidade.
	3,7

	As diferentes áreas de governo trabalham de forma integrada e complementar, em benefício das crianças e dos adolescentes. 
	3,3

	A comunidade procura conhecer as políticas e a forma de aplicação dos recursos destes programas e influir na definição das prioridades.
	3,3

	Os programas oferecidos são de qualidade e em quantidade suficiente para atender às necessidades de nossas crianças e adolescentes.
	3,2

	Os recursos públicos destinados a melhorar a vida das crianças e dos adolescentes que vivem em comunidades como a nossa são correta e honestamente administrados.
	3,1

	É fácil ter informações sobre os recursos destinados a programas que apóiam as crianças e os adolescentes de comunidades como a nossa.
	3,1


Consulta às Lideranças 

Esses dados demonstram que existe um enorme afastamento entre as comunidades populares e as políticas públicas. O nível de insatisfação das lideranças consultadas demonstra tanto desconhecimento sobre as próprias políticas, quanto a sensação de que não são contemplados nem participam de suas definições, inclusive no que diz respeito ao financiamento das ações voltadas para crianças e adolescentes. Que caminhos estão abertos a esta participação? Que esforços vem sendo feito pelos parlamentares e pelas secretarias municipais para se aproximarem dessa população? Que programas de capacitação são oferecidos para preparar as comunidades para entender e dialogar com o poder público?

19. A questão racial 

	Crianças e adolescentes negros e indígenas frequentam sem restrições os locais de encontro da comunidade (lojas, locais de culto e de lazer).
	6,4

	A TV, o rádio, os jornais e outros meios de comunicação informam e estimulam a participação de ações que valorizam a cultura negra e indígena.
	5,5

	Os meios de comunicação tratam com respeito a diversidade racial e cultural, promovendo a igualdade de direitos entre todos.
	5,5

	As escolas freqüentadas pelas crianças e adolescentes da comunidade ensinam a história e a cultura indígena.
	5,1

	As crianças e adolescentes da comunidade se sentem orgulhosos de sua origem, raça, etnia.
	5,1

	As crianças e os adolescentes de diferentes raças e origens convivem em harmonia, sem preconceitos.
	5,0

	Existem projetos de ONGs e outras associações que promovem a igualdade de direitos e o respeito à diversidade racial e cultural
	4,8

	Negros, brancos e indígenas são tratados com igual respeito pelos profissionais das escolas, postos de saúde, delegacias, etc.
	4,7

	Profissionais da Saúde estão informados sobre doenças mais freqüentes entre negros e indígenas e as consideram em seu atendimento. 
	4,7

	Episódios de racismo na comunidade são raríssimos e, quando ocorrem, são combatidos com vigor pelos membros da comunidade. 
	4,6

	Crianças e adolescentes negros e indígenas são conscientes de seus direitos e aproveitam as oportunidades que são oferecidas a eles.
	4,5

	A história e a cultura da África estão incluídas nos currículos das escolas freqüentadas pelas crianças e adolescentes da comunidade.
	4,4

	As escolas da comunidade realizam ações concretas para garantir a presença e o bom aproveitamento das crianças e adolescentes negros e indígenas.
	4,4

	Existem programas que procuram ampliar o acesso de crianças e adolescentes negros e indígenas a todos os serviços públicos.
	4,2

	Os movimentos e iniciativas pelos direitos das crianças e adolescentes dão atenção especial às crianças e adolescentes negras e indígenas.
	4,1


Consulta às Lideranças 

	Tenho amigos de diferentes raças e origens e convivemos em harmonia, sem preconceitos
	8,0

	Tenho orgulho do local onde moro, de minhas origens, minha cor, minha cultura e minha religião 
	7,8

	Na minha escola todos são respeitados independente de cor, religião, cultura e condição física 
	5,9


Consulta às Crianças e aos Adolescentes
As consultas mostram que a questão racial ainda é um motivo de exclusão dentro das próprias comunidades. Os adolescentes parecem mais tolerantes com relação à diversidade, mas as notas vão abaixando à medida que mais perguntas são feitas sobre este tema entre as lideranças. Uma das maneiras encontradas para mudar esta situação é a implementação da Lei 10.639/03, que prevê a inclusão da história e cultura afrobrasileira nos currículos escolares. Como anda a implementação desta lei? Que desafios ainda são enfrentados pelos professores? 
Sugestões de fontes: 

Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades (CEERT): 3804.0320  

Secretaria Municipal de Educação: 3396-0355/0354/0353
Todos pela Educação: 3266-5477 ramal 229
Fonte na comunidade: Rosângela Ludovico (Barra Funda): 8044.1949



João Carlos, Adolescente Comunicador na Barra Funda: 6590.2736

Naiara, Adolescente Comunicadora em José Bonifácio: 8075.8018

Fontes em Itaquaquecetuba

Prefeitura Municipal: Assessoria de Imprensa: 4646-0002

CMDCA: Florência Santos Beltrão: 4647-0155

Fontes nas comunidades: 
Maria de Lurdes Bortoti (Parque Marengo): 4645-2491 / 4645.5961




Cláudia Batista de Sousa (Entorno do Aterro): 7455-3812





Cristoilma (Entorno do Aterro): 7553-1503 / 8228-4833





Jocival de Oliveira Santana, Adolescente Comunicador (Parque Marengo): 4755.8306 / 4647.8062




Graziele Dias Alburquerque, Adolescente Comunicador (Entorno do Aterro): 4643.2913
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